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Ili Conferência Municipal de Cultura
Aconteceu no dia 02 de agos­

to, em Cambuquira MG, a III Confe­
rência Municipal de Cultura como ins­
tância da III Conferência Nacional de
Cultura que será realizada em novem­
bro de dois mil e treze cm, Brasília -
DF, sob o tema "Uma Política de Esta­
do para a Cultura: Desafios cio Sistema
Nacional de Cultura".

Os trabalhos foram realizados
no Espaço Cultural Sinhá Prado, inici­
ados às oito horas com credenciamen­
to e novas inscrições até nove horas,
ato contínuo, Maria Cristina Borges
Franco, Gerente do Patrimônio Cultu­
ral convidou para a composição da me­
sa: Evanderson Xavier, Prefeito Muni­
cipal, Paulo Ccsar da Costa, Presidente
da Cfünara de Vereadores de Cambu­
quira, as palestrantes Aparecida dos Re­
is Maria, Chefe de Divisão de Progra­
mas, Projetos e Ações do Ministério da
Cultura, Representação Regional de
Minas Gerais, Nora Vaz de Mello, Su­
perintendente de Fomento e Incentivo
à Cultura do Estado de Minas Gerais,
Andressa Iza Gonçalves, Chefe de Di­
visão da Secretaria de Lazer, Turismo e
Cultura de Três Corações - SELTC, e
Magali Borges de Oliveira, Secretária
Municipal de Cultura de Cambuquira.
Destacamos a presença dos vereado­
res: Paulo César da Costa, Wcllington
Oliveira de Paula e Celso Alves da Sil­
va.

Iniciando os trabalhos, foi da­
da a palavra ao Prefeito Evanderson
Xavier, que deu as boas-vindas a todos
e falou sobre a importància do evento
para o desenvolvimento da cultura no
país e no município. Depois da mesa
desfeita, tivemos a apresentação de po­
etas e músicos locais. A palestrante
Aparecida dos Reis Maria discorreu so­
bre o tema "Desafios do Sistema Muni­
cipal e Nacional de Cultura", a segun­
da palestrante discorreu sobre o tema
"Os Desafios dos Mecanismos de Fo­
mento e Incentivo da Superintendên­
cia de Fomento e Incentivo à Cultu­
ra". Finalizadas as palestras, abriu-se
a palavra para o debate, tomando-se
um ponto de partida para a discussão
dos eixos. Terminadas as explanações
e tiradas todas as dúvidas, passou-se à
apresentação dos quatro filmes que fo­
ram exibidos durante trinta minutos so­
bre economia criativa: O que é Econo­
mia Criativa, Criação da Secretaria de

Economia Criativa junto ao Ministério
da Cultura, Os Desafios da Economia
Criativa cm Minas Gerais e a Econo­
mia Criativa no Brasil e no Mundo, pa­
ra conhecimento de todos retomando
esta discussão no período ela tarde.

Paulo Morais, que discorreu so­
bre a experiência em Captação de Re­
cursos e Ponto de Cultura, experiência
na cidade ele Três Corações, passando
a palavra Andressa lza Gonçalves que
falou das atribuições das secretarias de
cultura, repasses provenientes do
M INC, do FEC e sobre a PEC 150 (cen­
to e cinqüenta) e orientação dos gmpos
para discussão dos eixos e sub-eixos da
conferência. Falou também da impor­
tància da participação da sociedade ci­
vil no evento e do compromisso que ca­
da um deve ter cm um momento tão im-

portante para todos os municípios. Dis­
se do compromisso que tanto o Conse­
lho de Cultura quanto os cidadãos tem
na preparação das propostas para se for­
matar o Plano Municipal de Cultura.
considerando que estaremos pensando
no município por dez anos e que é um
longo prazo. Disse, também. que a par­
ticipação de todos só se toma eficaz se
toda a discussão for colocada empráti­
ca. Falou da tridimensionalidade da
cultura (simbólica, cidadã e econõmi­
ca) e da cultura como necessidade bási­
ca. Logo após, formaram-se 04 (qua­
tro) grupos de trabalho para sistemati­
zação das propostas, para análise edis­
cussão dos temas propostos nos eixos e
sub-eixos: Implantação do Sistema Na­
cional de Cultura; Produção Simbólica
e Diversidade Cultural; Cidadania e Di-
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reitos Culturais e Cultura e Desenvol­
vimento. Após quinze minutos de ex­
plicação e orientação sobre os eixos,
iniciaram-se os trabalhos da plenária
por cerca de uma hora. e após este tem­
po foi escolhido umrelator de cada gru­
po, os mesmos apresentaram as pro­
postas que foram agrupadas e exibidas
em Power Point para análise, debate e
correção com sugestões e propostas. fi­
na I izado o documento acordado por to­
dos os participantes. Em seguida, fo­
ram realizadas as inscrições dos dele­
gados e eleição oral dos mesmos fican­
do assim decidido: candidatos: Trumai
Nogueira de Vilhena, Raoni Nogueira
de Vilhena, Roni Luiz da Silva. Judith
Martins de Souza, Hebert de Souza
Almeida e Gisele Lucowicz Costa re­
presentantes da Sociedade Civil, Maga-
li Borges de Oliveira e Maria Cristina
Borges Franco representantes do Poder
Público. ELEIÇÃO DELEGADOS du­
as vagas + dois suplentes da Sociedade
Civil; Gisele Lucowicz Costa eleita
com sete votos. Trumai Nogueira de Vi­
lhena eleito com seis voto e suplentes
Raoni Nogueira de Vilhena com cinvo
votos, e Judith Martins de iouza com
quatro votos. Hebert de Souza Almeida
obteve um voto e Roni Luiz da Silva O
votos. Magali Borges de Oliveira é dele­
gada nata por ser Secretária da Cultura
(capitulo V artigo 17 do RI da Ili
CMC) idem. como suplente a Maria
Cristina Borges Franco, ambas repre­
sentantes do Poder Público. Finalizan­
do o evento. a Secretária de Cultura
agradeceu a todos pela presença, empe­
nho e colaboração dando por encerra­
dos os trabalhos.
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PRLRVRR DO PRESIDENTE

l\'n,· /Í//i111 IS SC/1/UIILI.I' prc•,·enci 1111ns
enormes manifestações organizadas pelo povo
hra,·ileim.

F:mSúnf'o11/n.jm·e11sp •rte11 ·e111esoo
MP?L (Moimento Passe Livre» protestaram
corura o aumento da tari(ll dos trarL1[mrtc:.1·
publicas as quais não oferecem quase nada
aos passageiros. Estafoi a gota dágua para
que opovo, até entãopacifico, e rebelasse e
aisse ás ruas. A distancia entre o povo e os
poderasos no Brasil pode .,er comparada a
11111 verdadeiro <1/Ji:mu,.1

Ojovens que representam a maioria
dos maniji.:stu,ue.,· .mlwm que o Brasil não
anda hcm e que•. por iso, devem ocorrerpro­
.fundas e urgentes mudanças na forma de .,e
governar o pai,·. lllis c:nmo: c;o111h1.1te à cor­
rupão e ás injustiças sociais, investimento
maciços em Saú /e, em F:duwç,io. em Segu­
rwu:u l'ública. Smn:mnenlo /Jú.1ic11, den!re
outrasprioridades que opovo deste pais tan-
1n n •cessita. por que II io im ,•.,rir c111 pmjclos
que trarão beneficios às pessoas, em vez de
gastos exorbitantes com Copa das Confede­
rações ocorrida há pouco, com a Copa do
Mundo em 1014 e. ainda com as olimpíadas
no rio dl'.laneim. em 2016:'

O f)/lVn hrusilcim cstà imatisfi,i1t1 e.
ao me.mm tempo preo .ll('llt.Ín co111 u alta dos
prL·ços., cmn um :i qualidade dm serviros pú­
hlicos Muitas pessoas gastam o pouco que
tm cm planos de saúdeprivados, bem como
em ecolas privadas, a insegurança pública
aw11c11111 co11siclcrun:l111e111e tÍL'vic/11 à l'ioli:11-
cia qu • .w: a/mirapelo Brasil afora.

i1.1:1istimospdu TVo desfecho decasas
escandalosos de corrupção que só nos em· -r­
gonhame, aindaassim. ninguémé punido. Os
corn1p10.1· acrmtumaram-se com a impunida­
de e opovo brasileiro de cata maneira 10111-
hém.

Infelizmente. duranteaspascalas, uma
pequena parcela de jm·em cwn..:1e injmti(ini­
Pei.r atos de l'{J!ldalisnm (repetido em 07 de
se/emhro) quando depreda111 patrim,i11io.1·
público.1· e privados, dcstminclo-se a1·si111 a
únicaoportunidade querm.,·.111e111para o c:xer­
cicio dademocracia plena. parapromoverem
as reais e necessárias mudanças com base no
respeito e na dip,nidaclc iÍ\11· C'itladâu.,· comei­
entes de sua lihcrdadc. I:· preciso excffcr a
cúlodania .rem medo. mm· com o devido r,•s­
pcito, pr1i1· somentca/rm·ésdele. criw1wsco11-
dicespara o diálogo.

E importante, por exemplo. que os

manifestantes comecemapensarnospeque­
nos atos cotidianos de corrupção que nor­
malmentepraticamos. Seriabom que o eslu­
tlantequepurtiC'ipa ,/11 pat.,·e111a(izc.we uma
a111111.1111ílil-e, para verse não costuma de l'CZ

/'Ili tjltando, apresentar 11111pltÍ!!,1'r1 como sc11-
do trabalho de sua autoria.. O professor
manifestantepensasse nasuaformade exer­
ceradocência, não teriasidoalguma vez um
atode corrupção? Ofuncionáriopiblicoque
participa das passeatas pudesse confrontar
a suafi,rma tfe lrahallwredeatender II cida­
diiocomu111. Fwuíti<.·111· /orccdnn.:1·. certamen­
te muitos deles presentes nesas manifesta­
('til•.,·, pc11sa.'i..1·cr11 no 111111.111 como idolairam o
ji11eho!. Os meninos L'menilllL\' de elaxse mé­
dia pudessem questionar seus pais sobre o
modo como tratamosfuncionários. O /ral,a­
lhador comum pudesse analisar a sua ma-
11eiradese compor/arnm:filmdo ,i11ih11s, do
banco, da L'lllpre.monde tmhalha. Ncio es/11-
ria ele, algumas vezes e IUJ práJica, queren­
do levar vantagem emmudo? E a lislu pode­
ria 11111/tiplicar-.w. Se.fiiliar isso, as manifes­
taões terminam em vão. Quando tudo ter­
minar, veremos que a vida co11ti111111 d11 mcs­
mojeito, uma vezque 11 cO/TllfJ{'ào que lc-mu
11 político cmn1pto até o Congresso Naci1>-
11al está arraigutla em cada um de nris e em
cada 11ma de mís. f.' se niiofor ha11ida 11 rnr­
rupçãoque moradentro de cada pessoa, não
há como h1111i-la clav imti111içcies.

Os protestosjá estão dando .fmto.,·:
em curtoprt.r:.11 o w1111CJUoclus tarifas de trans­
portefoi revagado na maioriadosm1111icipi­
o.1·. eo Se11adoapm1'01111111pn!ieloq11e tomu
u cormpâo. crime hediondo, porém ainda
l,á muito nwis a.fazer:

Emlongoprazo- aprcsicle111e /)i/ma
pm111ete11 mais metrns e con-cdore.,· de ,i11i­
h11s. invc.çfir a renda do pe!níleo na Educa­
çau: a11111c1//o de verba paro a Saúde, mais
tra11.1paré11c:ia. criar o Come!lw Nacional
de Transporte Público e vários empregos; o
controle da inflação, estabilização da em-
11omia. entre outrm·.

1u meu e11lender. o 111ai.1· impor/m//e
dm· recentes ma11i/i•.1·1aç<ies nu l11uril. é na
verdade, o despertar do povo hrm'i/eiroque
pw·ecia dor111ir à hcirado Carnaval, dofute­
hul e dtL\' 1111i:clas. Mm· ainda he111 que us
lm.1.,·ilciros acort.k11w11 eforam para as ras
reclamar de tudu aquilo que lhe é devido
pelo gm·cmo!

l'aulo César da Cosia - Proidc11/e

l
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Câmara aprova
Lei Municipal n1 2286

t\ mencionada Lei. aprovada por unanimidac.le, autoriza o Poder Executivo a ahrir
crédito especial à dotação e.lo orçamento vigl'llte, no valor de RS 9.000,00 (nove mil reais) às
dotaçôcs. t\companhc na íntegra à Lei:

LEI '.\JUNICII'AL t'\" 2286 DE 29 DE AGOSTO DE 2013

Autoriz:a o Poder Exc-culh•o a abrir Crédito

Espcciul il dotuçAn do Orçamento vigente e di

outras providencias."

O Prefeilo :Municipal de C:imbuquira, Est.ido de
Minas Gerais, no uso elas otribuiçilcs lcgois, nos
termos da Lei n" 2269 de 26 de dezembro de 2012. foz
saber que a Camara Municipal uprovou e ele suncionn
a seguinte Lei:

Artigo 1• ... De acordo com a Lc:i n" 2269.'2012. tica autori:z.al.ia a abertura de
crédito especial :l. dotaç:lo orç:imentó.rin vigente nn valor de RS9.000,00 (nove mil reais)
na seguinte dotação:

-- ASSISTFNCL-\ SOCIAL !0!I
08.244 ASSISTENCIA
0!l.2-l-l.0014 -- ASSISTENCLA SOCIAL. E 1

COrvn.JNITÁ_RIA ·-· ·---· ----
08.244.0014.4.052 M;\J',UTENÇÁO DAS A11VIDADES DO

i Clv\S
08.244.0014.4.052 l 3390.36.00 Ol,'TROS SERVIÇOS DE

1 , TERCEIROS - PESSOA FJSICA
FONTE- 129

1

TRANSFERENCIAS DE
iRECURSOS UO Fü1'DO
1 1

t-;ACIOlst\L DE ASSIS1i:-r-;C1A
SOCIAL lr.-.'AS) i 1--·TOTAIS 9.000 00

Artl~o lº - Constitui rccur:.o p:ira ntcndi:r o disposto no Artigo anlerior a
'"A:,,Jl..TLAÇAO PARCIAL", nos seguintes termos do Anigo 43, § 1°, Inciso 111,I~ Lei nº
-l.32016-1 d:is seguintes Uot:>ções Orçamentárias:

08 ASSIS fl=.NCLA SOCIAL l
'08.244 ASSISTENCIA '
08.2-1-1.0014 ASSISTENCIA SOCIAL E 1

COMUNITÁRIA 1

08 Z44.00l4.-l.053 PROGRAMA ASSISTENCIA
SOCL>\L A COMlflslDADE

llk.24-1.0014.4.053 l 33'10.31J.OO OUTROS sr::RVIÇOS nr:: 9.000.00
TEKCEIKOS - l'ESSOA !
JURIDICA

FONTE- 129 TRANSFERI:"J';CIAS DE iRECUR!,;OS DO l'UJ'\'.00
NACIONAL DE ASSISTÊNCIA 1

SOCIALCFKASl 1

TOTAIS 90 1
1

Anigo 311
- Es1a Lei entra em vigor rua data de su.:.1 public;1ç:lo. rcvog.:1..ndo-sc: as

disposições contrarias.

Prcfcit11rn Municipnl de C]Uira, 29 de agosto de 2013.
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Prefeito J\'luuicip:al

Utilidada Pública
O Vl.Tcac.lor Roginalc.lo e.la Costa Ba­

tista., l.111 rccu1lc visi~1 ao St\t\E Cmnhuquim,
i:onvcrsou co111 as partl.'S 11..'cnicas responsá­
veis apumndo o s1..-guintc:

OSt\/\F inlimnaqueasohrasc.l0Sis­
tema de t\baslccirncnto de Água de
Carnbuquira estão l.111 fase final de conclu­
são, scnc.lo que a adutora l.'IH.:ontra•sc L'ln fase
de teste operacional. Porón, c.lcvido a gmndc
variação e.lo desnível e a longa extensão e.la
ac.lutom c.lc úgua, um témico e.la Fundação
Nacional c.lc Saúc.lc (FUNt\St\) foi convoca•

e.lo para analisar o sistema c.le ac.lução implan­
tac.lo, jã que esta é a financiac.lorn dos m:ur­
sos aportac.los na obra.

Nesse momento. a FUN/\S/\, com
base nus c.lac.los lcvantac.los cm campo. estu­
da uma proposta técnica para adl.-quar o sis­
lmia adutor com o ol~jctivo de assegurar a
adução continua de água do manancial c.lc
abastcómcnto até a Estação de Tratamento
de Água e.lo município.

Na próxima edição 1rar1..1mie; maiores
detalhes.

Câmara ■llldclpal aprova PL que regulariza
a atividada da taxista no município

Confonnc noticiado na l'diçfio anterior, o Legislativo munici­
pal aprovou o l'mjclo de 1.ci n" 009/201 J. do 1 ,xcculivo. que trata da
n:gulamt1llação da atividade de taxista. visando o melhor atcndimcnlo
aos municipcs e aos turistas., conferindo car:ilcr de maior segurança
rnntiabilicfaclc. alem da valorir.1ção do pmfo.sional.

O PI. jfi foi devidamente sancionado pelo Sr. Prefeito. I .ei
Municir,.1I 11" 2284 de 05 de julho de 201), confira na integra:
LEI MllNICll'ALNº 2.2R4dc 05 de julho de 2013.
btahek.-cc nonnas par.1 o exL-rt:ício da atividade de taxista e di1 outra-;
providências.
O !'ovo do Município de Cambuquir.1, por seus rcpn:sent.,nles na
Cfünar.:1 Munkipal, aprovou e L'll, Pn:fcito Municipal, atendendo ao
que dispõe o art . .10. Inciso I e V, da Constituição Federal, de o art. 70.
Incisos I e XVIII da l.ci Org;inica Municipal e. cm confonnidade com
a l .ci FL·tkral nº 12.468/2011, sanciono a scguinlc 1.ci:
i\rt. 1 ° - Fica estabelecido que os veiculas u1iliT.xlos na atividade de
t."Lxi deverjo conkr as scguinlL'S carJctcrísticas:
a) O wiculo destinado ao serviço de f;ixi dcverj possuir a sq;uinle

inscrição padronizada no seu vidro de trás: "Cambuquira, cidade do
mdlwr ÚJ.!IU1 mineral gasosa do planeta Visite-a".
b) Conter os números dos telefone., dus ponlos de táxi.
P'ariggrafo Unico- O adesivo de que lrata este artigo scr.:i p;idrunir.1do
pelo Município.
t\rl. 2° - 1-ic:;1111 os taxistas obrigados ao uso de uniíom1e quando cm
t.·xcn:icio, scrH.lo:
a) Calç;1 jc:;ms :v.ul tradicional e camisa pólo azul Royal.
b) Plaquetas de identificação, contendo os nomes dos motoristas, tele­
tones do proprie1:'1rio e fotos dos condutorl'S, as quais dewr.:io ser
afixadas em local visivel no painel do veiculo. de acordo com modelo
fornecido pelo Poder l'úhlico.
Art. Jº - Cada 1:i.xi. além do titular, poderá contar com ate 02 (dois)
auxilian:,.. desde que os mesmos sejam cadastrJdos no Setor Fazndá­
rio do Município.
i\rt. 4° - Fica ;tsscgurado aos 04 (qualrn) primeiros taxistas que se
enwnlr.un nos pontos, o din:ito a atender o cliente que procumr pelo
-;crviço.
~ 1 º - O niio atendimenlo do caput dcs1c artigo implic;ir:í na susix11s;1o

da licL'llça parJ o exercício de taxista pelo pr.vo de 15 (quirm:) dia.s.
dohrandt>-SC cs:;.c pr.rw no c:tso de rcincidL11d1 e. na hipótese de nova
in íração da mesma natureza, poderá ter a licença n:vogada.
$2° - Para a aplicação das penalidades a que se rcferc o par.:igrafo
anlL-rior deverj ser instaurado o devido procL-dimcnlo administrJlivo e
a.-;.sL-gur.ida a ampla defesa.
i\rl. Sº -Os tixislaS dever.to assl.'gurar ao eicladtio a disponibilid1dc dos
serviços no pcrindo noturno, compíl'L'flclido este L'fllrc às l9h00min. de
um dia ale ;'is 06h00min. do dia seguinte de, no minimo, 02 (dois)
taxistas.
Art. 6° - i\ tarifa pelos s...-rviços de L.ixi será fixada e alualiT.ula. anual­
menlc. pelo Poder Executivo por meio de I k.--cn.10.
Art. 7" - J\ quantidade de taxisL.is no Municipio seri definida aplican­
do-se a refcn:nc~1 de 01 (um) L1.xista por grupo de 660 (scisu:nlos e
sessenta) habitantes.
Art. Rº - Í'Íca pmibido ao taxista rcali7ar a lavagem do veículo nos
pontos de láxi.
Art. 9" - Têm competência para a fiscalização e aplicação das penalida­
des, o Encarregado do Tcnninal Rodoviário c os FL-;cais Munici[XJis.
l'arjgrafo Único - QuaÍS<Jucr dos scrvidon.-s mL'tleionados no caput

dL-slc ai1igo, que tomarem conhL'Cimento de inírJçõcs prcvislaS nesta
l .ci. lavrarão notificações e l'ncaminharjo l'Ópia.s à Policia Militar para
bvr.:úur.:1 de Bolclim de Ocom::11cia-BO.
Arl- IO - Se nc-ccss:irio, para fazer cumprir o disposto ncst1 1.ei, os
scrvidon.-s podcr:io rL'Corrcr á autoridade policial.
i\rt. 11 - Os prazos par.1 n.-gulamcnlaç;io da pn.."'i<.'llte 1.ci são:
Parágrafo linico - Os t,Lxisus tcrjo 90 (noventa) dias para se L'llqu:idra­
n:m n:t~ nonn,t, previst1s nesta 1.ci, exceto quanto ao disposto nos
an..s. Iº "a". 4° e 5º.
i\rt, 12 - E,1a 1.ei cntrJ cm vigor na data da sua publicação.
Prefeitura Municipal de Camhuquir,1., OS de julho de 2013.
Apó.v a sançüt1 desta Lei, verificou-se a necessidade de algumas alte­
rações, onde o Chefedo Executivo encaminhou IICl\'Q Pmjl!to de l.ri
à Climarcz e 111ll'ume11/e após suu análise o mesmofoi aprovado e
sancionado pelo Prefeito, Lei Municipal n"2287 deJfl de agosto de
2011
Segue a Lei na integra pura a devida apreciação dos leitores:

Vereador solicita providências quanto a ponto de ônibas
Na RcuniiioOr­

din:iria do d~1 06 de agos­
lo. o 11crcadnr Celso i\l­
vc., da Silva apn:senlou
ao l'len:irio a indicaç;io
nº O 14/2013 que. soliei­
la ao Sr. Prefeito Muni­
.:iral pnwidêncius no
sentido de inslalar "gua­
rita" no p<Hllo de únihus existenle próximo à portaria do Parque das Aguas.

() vereador dcslacou que esta medida se faz necessária, uma vez que
111ui1as pcssn;Ls se utilizam daquele local dur.:mle todo o dia para esperarem
suas conduções e licam ú men:ê da., inlcmp,'rics do lcmpo.

Eslc alo 1em por ohjetivo levar maior comodidade aos munícipes.

INDICAÇ,\O Nº 111-1/201-'
O Vacador que L'Sla suhscrcw. vem na limna

recimentai. indicar ao Senhor Prefeito Municipal, a nl!'­
cessidade da lonrnda da scgu.intc providência:

- Colocação de guarita em frenlc ao Parque da.,
Água.,.
.IIJSTIFICATI\It\:

A presente solicitação tem por objetivo oferecer
maior cortHKlidadc aos passageiros que ficam aguardan­
do a chegada doónihus, cm frcnle ao Parque das Aguas,
cnírc111ando diliculdadL'S cm 111:riodos de l'huva e calor.

Plenário Dr. João Silva. or, de agosto de 201J.
CF.LSOJ\LVES DA SILVA-VEREADOR

Vereadora •Delta sinalização em vias públicas
Na Reuni,1o Ordin:iria

do dia I O de selcmhrn, a vere­
adom Rcjany Carvalho Lemes
aprcscnlou ao l'lcnúrio a indi­
caç;io n" 022120 l .1 que solicita
ao Sr. Prefeito Municipal a
pinlUrn de faixa de pedestre
nos crrnmmenlos da cidade L _:_~_;j.&::=!Mit
onde há maior fluxo de veículos, a exemplos o cruzamento das Avenidas
Virgílio de M. Franco e Quintino Bocaiúva, Virgílio de M. Franco e
Benjamin Constanl, cm frenle à rodoviária e de fronlc ao Parque das
Águas.

Justilicou a vereadom que lal solicilação vem ao encontro da
necessidade de tornamos as nuas de nossa cidade com melhores condi­
çf1<:s de lmfegahilidadc.

A sinuli:t.açào inihc lmnsgn..-s.sões e muito contribui para uma hoa
cducaç.1o no trãnsilo, evitando maiores lrJnslornos para mo1ori.,1as e
pedestres.

INDICAÇÃO Nº 022/2013
i\ Vcrcatlom que eslc suhscn:vc. vem na forma regi­

ment.al, solicilar de V.Excia, seja encaminhado ao Sr. Prcfcilu
Municipal. o seguinle pcdidn ,k providênci,t~:

- PinlurJ de faixa de pcdcslrc nos cruzamentos dI cida•
de onde hú maior fluxo de vciculns, a exemplos, cnu:nncnlo da
Av. Vir.;ilio de Melo Fr.mrn com Av. Quintino Bm:aiúva; Av.
Virgilio de Melo Fr.:111rn mm Av. Benjamin Cnstant; em fren­
tc a Rodovi;iria; próximo ao Parque d;ts Águ;t,.

.ll/STIFICATIVA:
'foi solicilaç:io vem an encontro à necessidade d..: lor­

namms as ruas de nos.sa cidade com rnelhnn.-s condições de
trJlegahilidadc. A sinali1:1t;iio inibe lransgre.s.,flcs e muitu
contribui par.J uma hoa educação no frjn~ilo, evilando tr.:111s­
tornos para motoristas e pedestres.

Plen:'trio Dr. Joilo Silva Filho. 10 de setembro de 2ll!J.
RE.IANY CARVALHO L.EM ES- VEREADORA

LEILNICIPAL. N 1297 DI 30 DE AGOSTO DE lOU.

Obpõr sobre rmrada à Lei Manicipal a• l18A. dr
0$ de julko dt 1013, que· ntabc!ttt nonu:t para
ativkiadt de turista.

O Povo d Mc:pio de Cantuquira per eas
repreentartes ra Cimana Municipal, aprovou c •
Prefeita Municipal, erendo ao que dispõe o
irt.30, inciso I e V. Q Cor.:.:::uiç!o Fedt:"3L ele o
~'1.70, ir.c:1..\011 e XVll! J.s Lei O:ginica Munipa
e. em conferr:tade com a Lei Federa! r.'
12.46Sl.201 l. $4ndor.o li Kg'.:fa~ Lei:

Art,I.Fica a:r·ida2»3r. !d I.ci :,:• 2.2g.Jf2.0IJ u a.li:.ca ••,... cmn a
egrte r:;0:

Az1. i".... -···

• e) Ser da ccr prata."

Ar. 2-0 p:!rufo nico do ±rt. 1"daLei'2234s4 an.us
«quinte redxç'o

Pi::gn!o nico O adesivo de que trata ete urtigo ri padroni zado pel
Municipio, sedo que cs cstos para sua cante;lo selo ar conta de pfUpriu
t.u.ht.1.."

Ar. 3 - Fia acida o prigfo ri:o 2s ar 3 a Lei 2242U13,
cor a suite rdxç1o:

•·M J• ···-·"····•·-·-·-·- ..·-·-.....

Priggfo nico - A substituição dos auilias ó seni pmt.da após
trarscorrido o pr.un c!c 03 (tr\:S ) rr.~ de: i..cu cuh<Ir-1-:icn:.o.-

Ar. 4-Fissurmnilo o 52do an +duLi22842013, puuud0 o
4laroparigata único.

Arl, s· - Fica acnsids o sitos !l, 12, 13, 14, 15 t 16, ;. L<I
2.234/2013, pusa'o a rueruço do uil urtigo II para I7edo sigo 12pura
U.

-Art. t\ - /\~S03 fulca ou }aidtc.s t!..3.&ndJ CD'. :iti-..it.!xe J.r trlruportc ~t
passageiros, em a devida atariuzço ou licenciamento ra Prfeta irerrri
:,.u sç0s prvisas rs Lei ds Canta:ç's P.:u.i , e Ltgül.J.►.lt, '"a.rre l...!1
:se:n rcjuizo das aços d:aisr:is pvsts rcsta Lei e mula de u..-n:a
(umo)Ll'M.

Ar. 12-Scnrc'o r.ri±:o cupu: d iço a:zr.c: ar cor.zidx e:
e:ale tiu.:r pr pessu fisia devir:e Lrisdu pro exercício da

1w,,1d.:d ! de t.:x:.rui. s..--:1.-i;,Ii;.:d.i. :!161 d.u ar;'s pv:sas no atiço arre:, a
pera de suspenulo de IS (quirz) is, rcs quais fcart ir:pedi do de e=r
tividd: d: tu3ta ro iu'o cs!sr'e, r:lasive us us auxiliars.

Par:igmfo ür.io..i . Em c1o de reirzidrcia ser-le-± casada a licea findo
ir.pcd.do deacrc a atividaded uarsta

Ar.. IJ -X tr.lfliCOrriâi Ub (eis) meses, dumarte os qus restarcempruvado qu
o a-wi1~ nln fnz;.cfou ou burlou. de qui,qucr fonn.1 õ!.l. lei. poleri impera
recuro jrto l Prefeitura Muneipal puna que he seja rsitua a lirnça.

P!lcig,rufo Unico - Ckcrrtntio o rcvto mo capuz deste artio c, cotando r
atiid:de, voltar a ccnz:ser z corrunço prevista no sr: !2 ser-lhe a czuta
detiritiamner.te alice4a

Art. 14 - O trista que tiver a licença cada, na forra deste artigo, pen'eri os
direitas obk a p'acz transferida suappriedite e pise pu o Mmclpie.

Psrigrafe ricoEstudo rs posse definitiva d: plsa de tixi, o Mieis
pndt:r.l CC'llod-b. cm leillo, znrv das nerras leais.

Art. 1$-Can exceçlo do previ@o nos migns I t e 1-l W!:1 lei, o tnis:!3 q,u.e
infringir as trs rcls esrztelcids seri penalizado emn 07 (te) dias de
suspero, durante cs quis ficri ir:pedido de ctu nu fila cu apanar
passgeires no termina! todov±rio al ds multa cqui,'3.la:.t.: ,, dnqucntJ po.r
cento ($03)da UiM, seja pessoa'rente cu por ir:emédio de zuiliare».

Purjs,.-.:fo ú:,ico-A!tmC.l mulu, a reincidê:!.c:i; ~cr-J punida com \1.5) qt.:.Í~J'C dÍ.as
de m,pawo.•

Ar, 16 - Pars a apliasão das penalidades referidas resa Lei, dr sr
i.'1Stlurado o dedo pocdzerto sdiustato e as:grada aapla defesa"

Ar. 6-O purigrafo único do atigo Ida rdie original. que pssuri
pura sriço l7, po a constar cmo inciso I, e serio sz::ides cs incisos lle III
com as seguintes reda;des:

"t\rt. '7 ,._ ······•-"

[. Os tistas trlo 0 (zonts) dias para se aquadrnr rs pars prevista»
e: li, eco quuo s dispvsto nos zruy 1,alneu"",se$",Mel+
li A pai;dpr'na troa deulo para o prcvhto no nrt. 1.1. oli.,a '"'e".
III -- Apiiaço imedata pura osais 4, $,te14.'

rena vur na data de sua publica;ta.

_J



Vereador solicita ao Executivo,
providências nos banheiros do

Parque das Águas

a Reunião Ordinú­
ria do dia I J de agmtn. o
vcrc·adur Ron i Nogueira
Arei apresentou ao plen:irio
a indicai,:in n" O 18/2013 que.
solicita ao Sr. Prekito Mu­
nicipal providências no sen­
tido de d tt'nninar ao s<:tor
competente da adminisrra­
ç;}o municipal a rcroma,fa
das reformas dos b:111h,·iro;
lo ·:.1li✓;1dos dentro Jo Par­
que das Aguas.

th banhcirus estão
ah,md,mados \1:i. mais ,.k
seis meses, desde quando
foram paralisadas as obras
de reforma deles.

/\rgumenta o verea­
dor. que ck vem recebendo
f"rcquenrcs r,i.:lamar,;ôc.:s a
rc.:speiro do a.--sunto pois tra­
ia-se ck 11111 local público.
ai ··m de s ·r o principal alrJ-

t ivo t uristico da eid:ulc. Não
é justo que os turisras pa­
guem para adentrar ao Par­
que e nJo tt·nham um ha­
nh,irn dccrnlc

Finalin111do. o verea­
dor Roni disse que espera
que o Pod<:r Executivo pro­
el.'Cla a devida manutenção
dos banheiros acima citados.

INDICA ÃO Nº 018/2013

O Vercild01 que cs!c 5tibscrevc. vem nJ rorma
rcg:ment1l. indicar ao Sr teto Muncpal a tomada da seguinte
ptovrdnoa

1) Que por r,1crmcd10 do Dcp.1rt.1mcnto corrpctcn!c,
adote as prwdncuas neessanas no !.Cn1tdo de n:form.1t e d3t F"Cgul.:u
man:.Aençao nos banheros loc.ah1:Ddos dc-nt,o do Parque d.:is Aguas

JUSTil'ICATIVA:

Os bonheros acima tdos eto em mas condes,
parcmlmentc dct:!norado5. deni:ando um aspcc:o de abandono. tu mais de

Fte Vereador vt."ffl rcccbc ndo frequentes
teamazoe a tu peito do asurto e por isso vem ao S Pretexto Munapal
lata que tone as prowdincuas atives pos, por et um local publco e
tunstco de nosa cidade, nada mas yb que o Poder F ecutvo proda a
rcfom1,1 e m:rnu:ençoo dos. ba.•,hcuo!.

Plena no Or Jcao S.tva Filho. 13 de agosto de 201 J

RONI NOGUEIRA ARCI • VEREADOR

Vereadora solicita a instalação de
bavessiaelevada em vias públicas

Durante a rcali­

;,.a~o dll R<..-união Ordi­
n:íri::i do dia I O de setem­
bro. a vereadora Rejany
Carvalho Lemes apre­
sentou ao Plenário. para
a devida apreciação dos
nobres vereadores, a in­
dicação n" 023/2013 que
solicita ao Sr. Prefeito
Municipal providências
no sent iclo de delerminar
ao setor competente a
instalação de làixas de
pedestres elevadas (tra-
essia elevada) próxi­
ma às escolas munici­
pais e estaduais da cida­
de.

Argumentou a
vereadora que a faixa
de pcdest re elevada
proporciona efetiva se­
gurança à popu laçào,
principalmente onde há
grande lluxo de pedes­
tres e veículos.

Vereador solicita realização de
serviços em praça pública

A Vereadora que csle tubscrevc. vem na forma
teymental, ohctat de V Exia ,seja encamintdo ao Sr. P1'Cfeik> M~1c1pal.
o seguinte ped ido de p1ov1ck!na.i!-.

- hntataç.00 de fooms de pedestes elevadas
(lravc:»l.1 e:evada) ptô'lnnas .:i:; l:scolas Munbpat'S e l;:,jaduaG de
Carnbuquu .1..

JUSTIFICATIVA

A faria de pedcsb"c clevoda propm:iona ctctva
scgumnça à popUlaç.ao, pdnop._'llmentc nas proximldade::; das cocolas
munopars e etatuas onde h) grande ttnxo de pedestres e volcutoo,
principalmente aos, cadeiranes, evtando-e asum tso de utropclilrnento

Penario Dr Jo:lo Silva -Í~IO, 1 O de selemb<o de 2013

REJANV CAHVALHO LEMES· VEREADORA

Na Reunião Ordinú­
ria do dia 10 de setembro, o
vcrcatlor Wellington Olivei­
ra de Paula solicitou ao Sr.
Prefeito que o mesmo ddcr­
mine ao setor competente da
administração pública pro­
vidências no sentido de re­
alizar serviço de maquinário
(limpeza e aterramento) na
Praça i\medeo Panonc, lo­
calizada no Loteamento Par­
que Centenário. Conforme
indic:ação n" 024/2013.

Segundo o vereador,
os moradores do local csrào
dclcm1inados cm cuidar da
rclcrida praça. haja visln que
para isso há a nCCL-ssidadc
du realização de alguns tra­
balhos estruturais. sendo
necessúria a utilização de
máquinas que n administra­
ção disponibili7a.

!\pós a rcali7.açào
deste trabalho. começarão
os trabalhos de calçamcnto.
arborização e iluminação,
podendo num futuro próxi­
mo tomar-se um local de la­
zer dos moradores daquele
local.

Jll!-,711-lCA"llVA:

l l'o1llCACÁO IS" l!Um!Ll

0 Vaeadr que eta b«neve vem indicar ao Sr. Prefeioé
Muiipl anesidde da toada diquinte prw idirei.

- Ieermirar ao bpart±neto omnptente da Adi@irai i
Municipal providneirs no sentido de determinar a ralizi d» rio ke /
maquinarioe aterramento na raça \alo loe, localizada no lotcunente +
Creriri. I

1,
f

• '
(à moradnes do loicuentoetio empenhados cm cuidar do

praça, contudo li necessidade que «ia feio primeiranne o trabalho gel
estruturxçMo d mesma prura que dpois seja feita a devida alequaão a arborização. '
ilumirç.lo, rumado, tunas, calada, inchrsive com aesibilidade a putadwe- d
nc~~d::ub 1.~cc~1i-., -..1t". C-0111 L'-'-'1...' 111dtuvia, u.·rt.111'-'nlL" a [T:.tÇI ::-~· hin1Jr.1 rn.:1i, 1·

uma opio de Lazer pura os moradores daquela locallad:.
t
!

\\'l-'.I.I.IN(;·n1N01J\'l•:11u 111-: l"AIII.A • \'EUE.\IKIII

Ações da Polícia Militar
Nodia0R/07/2013. a l'M de pos-
se do Mandado dc Busca e Apn:.~
cnsão expedido pelo MM. Jui7
de t>in:ito da Coman:a. Doulor
MÁRCIO VANI IWMFICA,
deslocou a AVENIIM JOSJ°,
IIACl·IA. '.100 e '.10011. Ce.nlro,
n:sidéncia dos auton:..-; D. R. F.,
28 anos,! avr.idorc 1. S. F. t>.. '.14
anos. Do far. onde. fomm inicia­
das a.s busc.r,; na n:si<l~ncia e dc­
pcndê11ci:ls com o litn de apurJT
denuncia atinente lr.ilico de dro­
as c'ou objetos relacionados á
conduta mL-ndonada. DurJnlc as
buscas oblivcrJm-sc os s..-guin­
tes resultados: n:1 residência do
autor D, R. E, foram encontra­
das 05 (cinco) mudas dc uma
pl1nL1 s,,_•mclhantc à("ANNAlllS
Stir!VA (maconha), sendo uma
com aproximadammlc 35 (lrinta
e cinco ccnlímetms) de altur.i, e
as dm,ais na f= iniá1I de for­
maç;1o. que estavam scndo culti­
vad.Ls cm ~11as num dos quartos
da rcsid(,1cia; ao ser aberta a por•
1a d:i rcsidfocia da autor.i, a l'M
deparou crnn forte chcim car.x;-
1cristico de CANNAIIIS SATI­
VA (maconha), feita que 1. S. E.
D. cnln:gcxi aos mililan.-;du,lsbu­
chas de substancia esverdeada de
cor c chcim i:araclcrísticos de
CANNAIIIS Sl'fflVA. Na sala.
foi cncontrudo um pote conten•
do quine "bitucas" de cig;mns
eolllcndo pc((UC11,lS porçi\cs da
substancia supracitada. Os au!o-

rcs toram presas e eondu7idos a
Delegacia de Plantão juntamente
com os materiais/objetos apnx.-n­
didos para demais proccdimen­
tos legais.

Em 28/08/2013.A l'M compare·
ccunaRUAR.S.. N" 101.ESTJ\­
ÇÃO. na l.inpn:..-;a AIIJ\TFDOIJ­
RO DE FRANGO l'ICO­
l'J\CO. onde s.:gµndo ck.,xlÍmL,1-
10 da., vilima., M. C .. 55 anos.
VigilanH:, R. S., 36 anos. Comcr­
cianlc e 1'. S. C.. 22 anos. Auxiliar
de Scrviços C,crni.s. lrC-s indi,idu­
os armados com arma de fogo.
aJX!rcnlcmcntc l'c.1ola. sendo um
gordo, mul110. trajando calç:1 jc­
:ms. blus.1 de moletom listrada nas
cores prcta e brJnca; outro. ma­
gro, mulato. lr:ij;mdo jaquct:1 de
cor escura e cal,;a jeans e 111111.cr­

cciro. alto. cor clara. trJjando hlu­
sa demolctom prcla e calça _pms,
chegaram na guarita da portaria
da empresa a pé e :munci:iram o
ussaho. rendendo as vitimas. co­
locando-as amarradas cm um es­
crilório. Após arrnnlx1mn uma
porta de madcirJ do cscri1ório os
aurore:; IL-ntarJm am,mbar o co­
fre, porém Sl.Tll éxito. Em seguida,
roubamm os ix--rtcnces pcssoai.s
das vitimas, sendo quc de lt S.,
subtmiram um rck"•Jio. uma pul­
scim de ouro, um anel de oom.
uma aliança de oun\ tri:s apan:­
lhns cclulan..-;, uma c111cim con­
tendo alb•1ms cartões, clocumcn-

los pessoais e a quantia de RS
60,00 (sessenta) reais em dinhei­
ro; da vitima 1'. S. C.. levaram um
celular. uma cartcir.1 que conten­
do cartik.-;,documente" pt.,,oais
e a quantia de RS 40.0U (quarcn­
\a) rcai., cm dinheim. Ato c,1111í­
mm. rn autores muhar;rm lt< veí­
culos FORD/ l·lESTA FLEX,cor
vermelha. placa IIND 8308.
CAMBUQlJIRJ\/MG, pcrtcn•
ccntc a R. S .. c " veículo GM/
CORSA SF.DAN. cor preta, pl1-
cas GYX 9993, CAMBUQI­
RNMG pertencente :"1 I'. S. C.. e
Lv.Jdiram lomando nmm ignnr:1-
do. Durante rastrcam,-nto foi lo­
calrr.Jdo na RODOVIA MG 167.
próximo ao tn:vo de CAMIIU­
QUIRNCAMl'ANIIA. o veícu­
lo FORD/ FIF.STA l·l.F.X. oca­
s~io. que o wiculo c,tnva r--vir.1-
do sendo mcontrJdo no scu inte­
rior um pé de cabra que foi apn:­
mdido. O veiculo GM/CORSA
SEl>AN loi l()Q]irJdo numa cs­
!rada vicinal, que dá acesso :10
AIIJ\JEl>OUIW PICO PACO.
com janelas abertas chave na il!•
niçio e som ligado. Segundo ;;_,
vilirnas o muho ncom:u por volta
de 22h30min homs. ax110 j'A."nna­
n~-rJm amamidas, somcntc por
voha de 01 h50min. amscguir.mi
se sohar e acionar a l'M.

Jornada Mineira do
Patrimônio Cultural

Vereador solicita melhoria na sinalização
de estacionamento na "Rua Diratta"

Gimrmi Mim11da Maclrndo,
3"Sgt l'M

Gmumdtm/1..· ,lo /)1,.!'õ/ocamento /'AI

Começaram na sex- .--------------r-:-....----~­
ta-feira, dia 6, as atividades
que fazem parte da fornada
Mineim do P:urimimio Cul-
111ral. cm C:nnbuquir:L l'm­
movidas pelo Instituto Es-
1adual do l'atrimúnio l lis-
1úrico e Artístico (IF.l'I li\)
e a S<.-cn:taria Municipal de
Cultura e l'a1rimõnio de
C:1111 huqu ira. expusiçücs,
peças teatrais e aprcscn1a­
çüc.s musicais aconlL"1.-Cm na cidadc du­
rante todo o més.

F.ssc ano o tema é ..Griõs": a
jomada dos mestres da no= cuhurJ"'.
Os "griôs' s:1o consider.1dos guardiões
da memória e da história oral de um
povo. O i.:onvi1c é rara que durJnlc
L""5: I jnmada s..:iam dcsmvolvid:is açücs
que valori7<.sn a pR-scnç;1 dos grJndcs
mestres da nossa cultur,1, rnobilrrJndo
cidadüos pura compreender o impor­
tmtc papd que L'i.SCS agenll!S cuhumi,
desempenham na construção da histó­
ria social e da nos.s:1 memúria.

l'articipanlcs: l'octa, e Es­
critorl!S • Rnsana l'in:s de Oliveira, Ju­
di1h de Souz-.:i. Antimio Almeida. Sucli
Fo11s..:ca de Vilhcn:1. Thaé, Lemos PL~
rcirJ, Rodrigo Le1nc,;. FL;via !Jori,;cs,
Ana Paula Lemes de Souza, Gabriel
Lemes de Souza, Magali Borges de
Oliveira. Milson de Morais. Cil1uw de
Vilhena Almeida dos santos, J\rg,..,nim
Corrca. Martha Anticim, Maria L aura
1 lcnnidndc Sall!S(iorncscCiccmi\cai­
ba.

J\rtcs:ins: Maria Madalena da
Silva. Scbastiana Borges Sohrinhn. Jo­
ana da Silvn Fcmandc.s. Marilda de
Carvalho l .ima, Maria Eligo:nia Andra­
de Baslns. Mari.1 de l':ilima Rosa de
Je-us. Crisfüno de Lima. José C:1ndi­
do. Dnlva O. IJonlim Rego, Tcrczinha
de Souza Lima e J\ngclisa Susscl. Ex­
posilon:..""S: ln ilcc !Jaslos. Jackson Ma­
galhães. llzc Bastos. Magali Oliveira.

Maria Cristina Horges lraneno, Gerente do

P'atrimini» Cultural e Magali Borges de
O/ivciru. StTrc:t,iria Af1111icit1al ,/e ( "ultura

1

. j

Martha S:ilc-s. !Jclinha l'r:ido. (i...·raldo Silva
(cm memória). Maria Cristina Anticrio Ca­
lil. Willian(iorgulho. Emcsto Ratis (em me­
móri.1) e Julianc ()cnning.

Cobhor.idnre-1: Liht.-ra10 Joq;c To­
rim,. Paulo César da C:nsta, Ciccm Antimio
do Prado. Maria Ap:111:.-cid1 Félix, Dclmind1
Borges. Marli Oliveir,1, p:mlinn Oliveira (em
mcmúria). Maum !Jnrgcs de Olivcir.i, Rosa­
na pires de Olivcir:1, Milton Arantes de Sou­
z;i. Diogo Caslilho, Durvnl Castilho e Mail­
da Fernandes Oliwir.L

Pro::r.inwç:io:
06/09 até 27/09 Exposiç;.1o - C'amhuquir., ao
Nosso Olhar.
14/09 Encontm de Banda, - em frente a Pre­
feitura is 16 horas.
22/09 ílalaio de Mina.s - dcnlm dn Parque
das Águas is 15 hnras.
26/0<J Seminário do l'atrim(mio CuhurJJ Ma­
terial e Imaterial - Salão Nnhrc da prefeitum
das 14 is 18 horas.
29/09 Congado - Igreja Nossa Senhora do
Rosário is I ') hor.Ls.

Na Rcuni:ioürdi11:"iri:1 do dia27 de agos­
lo. o vereador Valter Silva apr.;,,cnwu ao l'lcn:í­
rin a indicação 11" 0'2l/2011 que solicita ao Che­
fe do ex ...-cutivn que determine ao ;ctor compc­
tcnti.: a devida delimitação do número de vagas
parJ c;1acio11amc1110 tlc ,deu lo,. no csp:,ço
entre ún1orL-,; da Avenida Virgílio de Melo Fmn­
co. '"Rua Direita"' e junt:1111...-ntc c,m1 o setor de
1r:·111sito da Pnlii.:i:1 ( 'ivil e com o Policia Mililar.
os Ílrg.cins compdelllc, da administração pro­
movam uma c;11npanha de etmscicntiia,,·ão parJ
a ocupação correta dos espaços dc cslacinn::i•
mcnlo do referido logradouro.

Durante a apre. c11lação desla indica­
ç;:in argumenlou o vereador Valter que: nesta
data esta sendo reali,ada a pintum de faixas
indicativas de estacionamento e por esta inicia­
lisa :1prc.sentou ,11:1.s fclicitaçôcs. t~ ncce-s.s:irio
que os motoristas estacionem seus veiculos de
maneira correta para evitar que veiculos maio­
res como ónibus e caminhões trileguem reali­
zmndo verdadeiros malabarismos pela ma.

Ou1ro c:1.,0 import:1111e <' cnm rclaç,1o
aos motociclistas que, apesar de terem um es­
paço especial somente par., a parada das mo­
tos. c.slacionam cm todos os espaços da A,cni­
da e, se porventura ac..:onh:CL' o co11tr:"1rio t: in11.:­
diata111cnk autuado pela policia Militar.

Finalizando. o ven.:adnr di,: c.sperar o
pronto atcndimcnln do Sr. l'rcfcito. uma vez
que cslc é um pedido de ttxla a co11111nid::ide.

/eate pnalCnr dn Costa
DD. Presidente da Carar.a Municipal
CA;33/u4--MG

à Vera«dor pus s!a alreve, aicerza. to'i
+rios Se, visos XVII, XI, XVI71, d.;1 !-.0.l\.1. e/e urtiHV:,,.
5"', ;: :..!"'. ! !.!:I., itwt"in ti!, i 7U. 1 7 l. inci:.o XJ e 1 Hü, do l<t-nímC"ntn
torva, vee INDICAR e, E.-+a r Dr+feio M.uxuct.a. a3e
,f ovalais a seu,te pro iddncias, que do
zelevante iutrre»»e publico e social

UI - QLe O+, r106 com.ptnts t!a A.ruis+t.4ç»
M{unteipl iavm a belimnço do n.zero de vwu Lura
saiotiatweto de vetetlut, t» e:baço entro rvoro:, n3
Ave:da V.rulio de Melo Frsc.

}'?- Que- :ti uniu:to cunc Setor do Tensa:o da
"a4'ça Civil de:t Comarca e com a Policia MM.r.,,,. - O!'; t,r:;!l"'-'l
cm1pene do Poder Executivo pruro,am, em uma prir+e:r
e:.pa, cararha de consz;centuzaz7o para a ocupado urre;u
do:, +paço de v::acionamento da veada Vir;uso de A.'e{o
r±tu. /ri:cipult,e cor reluzia aos prpr;et:rio:s de
moteleta te, taana unta etzua, mo nzrrtro, , g!o
de cvrança ajam coercitivarentoe,

5·har 'reidet.e e Ve,ea!ureso tode txccu..vo
cu, ta s;unta fe+rn, puntura d fixas tczcativas de

e±,taco.rento tu, ver:la yrulo «de M+lo Franco e. por estit
i'ava!ia aposento iinlas {licita,s.

tnobs1:m1c :i rc.·;ili7;'lç3o Lll'.:-.1.:..as u-coes bcnf:lz ..!J:l~ r:n..
;:.Jr::: do Ex,:cu~vo 1.:0::.statumo."i. no co~idi:rno. lll.lt: os \
notaristas e/ou proprtros tão estacionam teuss veículos de

\

!
1
1

maneira crrna irumnefas vezes, api,reles rraiturves cure
caminhem e nibtus, tetuam ver«da«l«iro ma,abrir pra
ransiar em referido logradouro,

Caso mais rave «fo os dos motociclistas pu
aer de trem ir esuço somente para a aruda das rr:.ut s.
1·s1.,.n:iut1:i:n cm todos os e.:-.:,,:i._;o:-,; th1 Avt!nic!a ,•. se: pnrv•:11Lur:a
nt:nrr~ o i.:oa\r(,no. ou :-.l!la. um curro estaciona p vaze a rls
destinada, imediatamente uusauda pe/a Policia M:Jirnr.

.nrs Vereadores, cansidernnda qe e dever lr,
.grsir!ar municipal propor medidas «que ±ao unv«etiver4«e»

deve: por:as.r a delesa dos ite:esses o:tritrios ±,l. ar:.
1::!7. :n,·isns XI t.' XIV) :,c:hu tJ.,...srw1·"".s.s.irfos, 1,J<1is. m:rn,n·s

Senhor Hrvientas e Vereadores, que o bem estar

t.lu povo seja a lei suprema"eumno liziu ta mas de dai nil
a:.0z Marco T'alio Cícero !

- entro da lu:dez aue lhe e peculiar atenter a este jus{
lritc ue nta ~meu. mas da coren!ade,
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Gambuquira recebe
duas ambulâncias do

Governo de Minas
s

Paulo César Sargento Rodrigues, "Kaka", Sargento Giovanni,
Celso, Pereira, ellington, Roginaldo e Moacir

\
Deputado entregando uma Tde 50"
as representantes do Hospital Geral

de Cambuquira

Cambuquira recebeu no dia 30 de
agosto, por indicação do deputado estadual
Sargento Rodrigues, 02 (duas) ambulâncias
O Km. No mesmo cerimonial também fo­
ram entregues TVs de plasma de 50 polega­
das para postos de saúde e instituições do
município.

A Secretária de Saúde, Lívia Cata­
preta e o deputado Sargento Rodrigues rea­
lizaram a entrega das TVs para as seguintes
instituições: Hospital Geral de Cambuqui­
ra; recebida por Heloara Costa e Beatriz Tei­
xeira, APAE; recebida por 1-leloísa Simoni,
PSF Noroeste; recebida por lsabclli Rezcn­
de Magalhães, PSF Centro; recebida por
Márcia de Oliveira Ribeiro, PSF Lavra: re­
cebida por Nübia Silva Junqueira, PSF Ru­
ral Congonhal e Marimbciro; recebida por
Carolina Vaz de Melo. Estes aparelhos se­
rão utilizados nas salas de espera e tem por
finalidade trazer aos cidadãos e servidores
infomiações sobre o canal de Minas Gerais.
Dando continuidade, o deputado Sargento
Rodrigues destinou junto ao orçamento de
2013, RS 40 mil reais para a Associação de
Moradores e Amigos do Bairro Nova Esta­
ção para a construção de uma quadra poli­
esportiva, RS 130 mil para aquisição de ma­
quinário para o SUS e, RS 60 mil reais para
OEFA(Esperança Futebol e Atletismo) pa­
ra melhorias no campo de futebol do aterro,
momento em que seus respectivos repre­
sentantes S6nia Clementino e Cabo Carlos

Sargento Rodrigues realizando a
entrega das chaves das ambulâncias à

Lívia Secretária de Saúde e ao
Prefeito "Kaka".

foram convidados a entregarem toda a docu­
mentação necessária para o andamento do
processo.

Logo após, a mestre de Cerimónias,
Cristina Borges, convidou o Prefeito Muni­
cipal Evanderson Xavier e o deputado Sar­
gento Rodrigues para que juntos fizessem a
entrega das chaves das ambulâncias para a Se­
cretária de Saúde, Lívia, objetivando o me­
lhor atendimento aos cidadãos cambuqui­
renses.

Neste evento, representaram o Le­
gislativo municipal os vereadores: Paulo Cé­
sar da Costa, Roginaldo da Costa Batista, Cel­
so Alves da Silva, José Gonçalves da Silva e
Wcllington Oliveira de Paula, destacamos
também as presenças: Ana Cristina Freitas
Urbano; Gerente da CEF, Moacir Teixeira;
Gerente dos Correios, Lucas Batista Teixei­
ra; Gerente do Posto Bradesco, SargentoGio­
vanni; Comandante do Destacamento PM,
Secretários, servidores públicos e munícipes
interessados.

Com a palavra, o Sr. Prefeito Muni­
cipal agradeceu o empenho e a desenvoltura
com que o deputado Sargento Rodrigues
exerce seu mandato, lembrando constante­
mente de nossa cidade, uào medindo esfor­
ços para ajudar sempre que possível.

Já em seu pronunciamento, o depu­
tado destacou a importância do trato da admi­
nistração pública, das responsabilidades do
político sério com o povo, onde admira oPre­
feito "Kaka", homem sério, destacou. Falou
também das ambulâncias, havia cinco carros
para cinco cidades mas, fez questão de que
duas viessem para Cambuquira, pois é sabe­
dor da dificuldade da Saúde que não só o mu­
nicípio enfrenta, mas todo o pais, finalizou.

Câmara aprova Lei Municipal
n- 2288 de 04 de setembro da 2013

Esta Lei aprovada por unanimidade pela Câmara Municipal dá nova
redação ao artigo 4º da Lei Municipal n" 2269/2012, que estima a receita e fixa a
despesa do município para o exercício financeiro de 2013.
Lei na íntegra a nova redação do artigo 4º da Lei 2269/2012:

LEI MUNICIPAL Nº 2288 DE 04 DE SETEMBRO DE 2013.

Dá nova redação ao artigo 4° da Lei Municipal
N"2.269/2012, que Estima a Recoita e Fixa a
Desposa do Munlclplo de Cambuqulra para o
exorclclo financeiro do 2013.

O povo do Municlpio de Camnbuquira, através do seus representantes,
apr0V2u e eu, Preteto Municipal, sanciono a seguinte Lei::

Art.1'. O artigo 4' da Lei Municipal n' 2.269/2012, que Estima a Receita e Fixa a
Despesa do Munlclplo de Cambuqura para o exercício financeiro de 2013, passa a vigorar
com a seguinte redaçao:

'Ar 4" Durante a execução orçamentária fica o Execu:ivo Municipal autorizado a
abnr mecante decretos, créditos sup'ementares até o limite de 30 (tnrta por cento)
das despesas fixadas nesta Lei, para reforçar dotações que se tomarem insuficicnles,
pcdendo para tanto

a) anular parcial ou 1otalmente dotações orçamcn1àrias, conforme disposto no
rcuso Mi. 51'c0 artigo 43, da Lei Federal n" 4 320/64,

b) ul1lizar o excesso de arrecadação na lorma do $3' d0 artigo 43 da Lei Federal
r'4320/64.

c) utlizar o superavt fnance:ro apurado em balanço do exercico anterior, na
tc·ma d0 52°d0ar1g0 43, da Lei Federa 4. 320/64

§ 1 '. As fontes do rectJ•sos aprovadas na Lei Orçamentána e cm seus créditos
acc.oras pocerào ser modificadas. justificadamente para atender às necessidades
de execuçao. se devidamente publicadas por meio de ato ao PodN Execulivo.

§ 2'. Nao oneram o limite expresso no capu: deste artigo, até equivalente
percentual, os crédtcs adcionais destinados a supnr insuficiências cas cotaçes
inerentes âs seguintes despesas:

1 - com pagamento da divida pública, de precatónos e de sentenças judiciais,
bem como os créditos à conta da dotação Reserva de Contingência e aqueles
destinados à conlrapartida a convônlos, acordos e ajustes;
li - com pessoal e encargos;
Ili - que exigem adequações de fontes e deslinaçao de recursos para fins de

a:enamento às alteraçces na legislaçãoinclusive os saldos financeircs
remranescentes do exercico antenor, recefn.no o grupo da fonte e destnaçãc de
recursos cu inclusão, transferência cu movimentação de fontes e destinação de
recursos,

IV- a serem pagas com recursos vinculados, quando ul,l1zarem como fonte e
destinaçao de recursos o saldo financeiro desses recursos:

V-- que ex.gem aiterações da modalidade da despesa e do iden11f1cador de
procedência e uso.

3' Fica o Poder Executvo autonzado a realizar movimentação de Fontes e
Dest nação ce Recursos nas dotaçdes atnbuidas às diversas unidades orçamentanas

$4 Nao será aprovado pro,eto de lei que implique no aumento das despesas
orçamentárias, som a indicação das fontes e dest.nação de recursos.

& 5 Fica o Poder Executvo autonzado a promover durante a execução
orçamentária do 2013, a movimentaçflo das fontes de recursos constantes desta Lei,
previstas na arrecadação de receitas e fixaçao das despesas, da seguinte forma:

1 - lnclusao de novas Fontes e Destinação de Recursos não previstas na
estimava da receita para 2013,

II - Trarsterênc.a cu alteração entre Fontes e Destnação de Recursos não
previstos na estimativa da receita para 20i3;

III - Inclusão de novas Fontes e Destinação de Recursos não previstos na txaçao
das despesas para o exerclco de 2013,

IV- Transferência ou alteração entre Fontes e Destnação de Recursos não
previstos na fixaçilo das despesas para o exercido de 2013."

Art. 2. Fica o Poder Executivo cbnigado a enviar à CAmara Municpa' todcs 0s
Decre1os de Aberiura de Créditos Suplementares, autorizados no artigo 4° constante da Lei
Municipal n' 2269/2012.

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data ca sua pulcação, ccmn ete.to, a partr de 1
de janeiro de 2013

Evandorson Xavier
Preteto Municipal


